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RESUMO 

 
 

Esta pesquisa buscou comparar metodologias utilizadas por professores de Ciências de escolas 

públicas e privadas do município de Santa Cruz do Piauí - PI, dos anos finais do Ensino 

Fundamental. Foi realizada uma pesquisa qualitativa, através da elaboração de um questionário, 

aplicado aos docentes atuantes em escolas públicas e privadas do município, pelo qual foram 

obtidas informações sobre a formação docente, experiência profissional e sobre metodologias 

utilizadas nas aulas de ciências. Ao final deste trabalho concluiu-se que, ambas escolas tem um 

corpo docente capacitado, com professores experientes e com formação e especializações na 

área de Ciências, porém a escola de rede privada tem um melhor ambiente e material didático, 

facilitando assim o trabalho do professor. 

 

Palavras-chave: Metodologias de Ensino de Ciências. Ensino Fundamental II. Educação 

Pública e Privada. 
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ABSTRACT 

 

 
This research aimed compare methodologies used by science teachers in the ending of 

Elementary School II, from public and private schools in the municipality of Santa Cruz do 

Piaui-PI. Qualitative research was performed, through a questionnaire applied to teachers 

working in public and private schools in the municipality, through which information was 

obtained about teacher education, professional experience, and methodologies used in science 

classes. At the end of this work, it was concluded that both schools have a qualified faculty, 

with experienced teachers and with training and specializations in the area of Sciences, but the 

private school has a better environment and didactic material, thus facilitating the teacher's 

work. 

 

 
Keywords: Science Teaching Metodologies; Elementary School II; Public and Private 

Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
 

O estudo da disciplina Ciências é de extrema importância para a formação do aluno, 

pois, segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), ao estudar Ciências, as pessoas 

aprendem a respeito de si mesmas, da diversidade do mundo e dos processos de evolução e 

manutenção da vida (BRASIL, 2018). Supondo que a prática docente influencia diretamente no 

processo ensino-aprendizagem de Ciências, é considerável que o professor possua uma 

metodologia que tenha como objetivo a apropriação do conhecimento pelo aluno, 

proporcionando a sua formação intelectual, ética e moral. 

É indiscutível a importância da formação do professor de Ciências, tendo em vista que 

seus métodos e técnicas sofrem influência dessa formação. Nessa perspectiva, a prática 

pedagógica que se desenvolve na sala de aula não existe de forma autônoma e independente, 

elas se encontram relacionadas entre si e com outras práticas, não apenas pedagógicas, mas que 

estão inseridas no currículo escolar, conforme aponta Moreira e Silva (1995): 

 
O currículo não é um elemento inocente e neutro de transmissão 

desinteressada do conhecimento social. O currículo está implicado em 

relações de poder, o currículo transmite visões sociais particulares e 

interessadas, o currículo produz identidades individuais e sociais particulares. 

O currículo não é um elemento transcendente e atemporal – ele tem uma 

história, vinculada a formas específicas e contingentes de organização da 

sociedade e da educação. (MOREIRA; SILVA, 1995, p. 7-8) 

 

 
O currículo é considerado a bússola da escola por tratar-se de uma ferramenta que 

analisa a educação e as aprendizagens necessárias ao desenvolvimento do aluno. Dentro desse 

cenário, o currículo torna-se a condição fundamental para que os saberes socialmente 

produzidos possam ser recuperados, criticados e reconstruídos para a transformação individual 

e social dos conhecimentos escolares. (BARBOSA; FAVERE, 2013). 

Porém, é na ação desse currículo na sala de aula que acontece o processo de ensino 

aprendizagem, e onde estará em evidência a ação mediadora do docente. Na sala de aula, o 

docente trabalha, incessantemente, com várias situações imprevisíveis, o que vai destacar o seu 

poder de decisão. Assim, na prática são determinados os saberes escolares e as formas de 

trabalhar os mesmos (SACRISTÁN, 1998). 

Desse modo, novas estratégias educacionais são necessárias para alcançar o interesse 

dos alunos em Ciências e assim favorecer o desenvolvimento do conhecimento científico, e é 
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notório que as aulas de Ciências devem sofrer alterações para que se tornem mais atrativas para 

os estudantes. Essa dificuldade vem muitas vezes da falta de habilidade do professor em abordar 

os conteúdos científicos, ficando sempre refém do livro, por isso os profissionais da educação 

devem estar sempre buscando se qualificar, tendo em vista que a formação do professor é 

fundamental para uma prática docente inovadora (LONGHINI, 2008). 

Ainda, de acordo com os recursos didáticos utilizados pelos professores de Ciências, 

Ramos e Rosa (2008) reforçam: 

 
Muitos professores ainda preferem desenvolver suas aulas baseados em 

estratégias que estejam mais ao seu alcance, e que lhes proporcionam maior 

grau de segurança. Portanto, procuram optar pelas tradicionais aulas 

expositivas e pelo constante uso dos livros didáticos, ao invés de utilizarem 

novos métodos de ensino, mais ousados, capazes de estimular o diálogo e a 

interação em sala de aula. (RAMOS; ROSA, 2008, p. 318) 

 
Os métodos de ensino podem ser reflexos da infraestrutura escolar, a qual varia entre 

escolas públicas e privadas. Além da infraestrutura, outros diversos aspectos diferem nesses 

dois sistemas de ensino e implicam diretamente na qualidade do ensino como, por exemplo, o 

acompanhamento do desempenho e os métodos de avaliação aplicados aos discentes 

(VASCONCELOS et al;2021). 

Em escolas da rede pública do Brasil, é comum a existência de problemas de diversas 

naturezas, tais como: salas superlotadas, escassez de recursos, muitas vezes para a manutenção 

do funcionamento básico da escola, problemas com infraestrutura e, até mesmo, o déficit de 

professores especializados em suas disciplinas. Dados do Ministério da Educação apontam que 

quatro em cada dez professores ministram aulas em disciplinas na qual não são formados 

(BRASIL, 2015). Além disso, ainda em relação aos docentes, a desvalorização salarial ocasiona 

uma sobrecarga de trabalho dentro e fora da sala de aula, uma vez que o salário proveniente de 

uma só escola não é suficiente para o seu sustento. Dessa forma, compromete-se não só a 

qualidade do ensino, como também o aperfeiçoamento profissional do professor, tendo em vista 

que este não possui tempo hábil para buscar formas de aperfeiçoar seu currículo e seus métodos 

de ensino, que poderiam tornar a aula mais produtiva (VASCONCELOS et al;2021). 

Diferenças de desempenho do ensino entre as esferas públicas e privadas na fase inicial 

do ensino fundamental foram avaliadas e seus resultados evidenciam que o aumento nos gastos 

por aluno não auxilia na redução das desigualdades (FRANÇA; GONÇALVES, 2010). Os 

autores ainda sugerem que para este nível de ensino (início do Ensino Fundamental) o incentivo 



11 
 

 

 

 

das escolas privadas seria mais eficiente na produção de uma educação de qualidade (FRANÇA; 

GONÇALVES, 2010). 

Visando analisar as divergências que existem entre as duas esferas de ensino, pública e 

privada, nos anos finais do Ensino Fundamental, o presente trabalho visa comparar 

metodologias utilizadas por professores de ciências de escolas públicas e privadas do município 

de Santa Cruz do Piauí – PI. Presume-se que no município de Santa Cruz do Piauí-PI, as 

divergências entre escolas públicas e privadas possam refletir na prática docente, influenciando 

diretamente no ensino-aprendizagem de ciências. 
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2 FUNDAMENTACAO TEÓRICA 

 
 

Ao analisar a importância da utilização de diferentes recursos no ensino de Ciências nas 

escolas públicas, Nicolas e Paniz (2017) revelam que o uso de metodologias e recursos 

diferentes proporcionam aos alunos ganhos significativos no processo de ensino e 

aprendizagem, afirmando que os mesmos se sentem motivados e se mostram mais interessados 

quando neles é despertado a vontade da construção de conhecimento. 

Marandino (2003) chama a atenção para a importância de inserir na formação de 

professores de Ciências os caminhos das pesquisas sobre concepções espontâneas e mudança 

conceitual e as novas perspectivas de pesquisa em aprendizagem em ciências, bem como as 

discussões sobre o papel do experimento no ensino de ciências e a importância da divulgação 

científica e dos espaços não formais de educação em ciências, para que os conhecimentos 

científicos sejam mobilizados com fins de uma aprendizagem significativa. 

Pretendendo elaborar uma revisão histórica das propostas de reforma do ensino de 

Ciências ao longo dos anos, Krasilchik (2000) ilustrou alguns dos caminhos percorridos por 

vários projetos desde a sua elaboração nos órgãos normativos como parte de políticas públicas 

até o dia-a-dia das salas de aula. A análise do processo compreendendo aspectos legais, 

modalidades e recursos didáticos, temáticas dos programas, e processos de avaliação contribuiu 

para o estudo de propostas de inovação no ensino de Ciências no Brasil. 

Empenhando-se em discutir a influência que particularidades ligadas à identidade 

docente exercem sobre a maneira pela qual professores dirigem atividades de conhecimento 

físico com seus alunos em suas aulas de Ciências, Monteiro (2004) buscou resultados que 

mostraram que condicionantes inconscientes, próprios da história de cada professor, interferem 

decisivamente na maneira como os docentes adotam as inovações pedagógicas em suas aulas. 

Com o objetivo de discutir a importância das atividades investigativas e das interações 

discursivas em sala de aula no ensino de Ciências, Zanon e Freitas (2007) demostraram que os 

processos de ensino aprendizagem têm no início da escolarização uma importância ainda maior, 

pois auxiliam os alunos a atingir níveis mais elevados de cognição, o que facilita a 

aprendizagem de conceitos científicos. Ao se utilizar o instrumento analítico desenvolvido por 

Mortimer e Scott (2003), foi possível revelar as dinâmicas interativas e os fluxos de discurso 

em salas de aula do Ensino Fundamental, ajudando a compreender aspectos importantes da 

prática docente e do processo de aprendizagem científica dos alunos. 
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Veloso e Mendes Sobrinho, embasados em Souza (2009), compreendem a prática 

docente como a ação do professor no âmbito da sala de aula e esta prática caracteriza-se pela 

sua sistematização, intencionalidade, e abrange um conjunto de métodos e técnicas que visam 

à apropriação do conhecimento pelo aluno, possibilitando a sua formação intelectual, ética e 

moral. Por meio das análises, diante dos relatos dos participantes do estudo, apresentaram 

algumas considerações a respeito do que foi possível perceberem durante a pesquisa 

investigativa. 

Young (2010) produziu uma revisão da literatura onde examinou o professor, bem como 

as práticas e características organizacionais no que se refere aos usos formativos da avaliação 

com o objetivo de examinar dados relevantes e melhorar a prática instrucional em resposta. Essa 

produção identificou oportunidades para pesquisas importantes para esclarecer como e sob 

quais condições professores e escolas como organizações podem usar dados para informar o 

ensino. 

Uma revisão crítica da transposição da concepção de Paulo Freire para a educação 

escolar realizada por Delizoicov (2008), teve como referência três projetos de educação em 

Ciências, cujo a meta principal seria elaborar currículos escolares e programas de ensino, 

considerando os contextos regionais e locais, fazendo uso dos conceitos freirianos de temas 

geradores e de investigação temática. Esses projetos possibilitaram também realizar intervenção 

em escolas do sistema público de três regiões geográficas, articulando formação continuada de 

professores, proposição de práticas docentes e elaboração de material didático, tendo em vista 

as necessidades originadas na implantação de currículos e programas de ensino a partir de temas 

geradores. 

Com o objetivo de investigar e identificar as diferentes metodologias didáticas 

utilizadas pelos professores de ciências nos anos iniciais da rede municipal de ensino, Prado 

(2014) produziu uma pesquisa elaborada que concluiu que as Metodologias Didáticas orientam 

todo o processo de ensino aprendizagem, e a escolha da mesma de forma correta, pode acarretar 

o sucesso da aprendizagem, pois ao se escolher uma nova maneira de se trabalhar, deixa-se de 

lado a definição de conceitos e busca-se desenvolver habilidades em si e nos alunos. 

Ao investigar a desmotivação dos professores no Ensino Fundamental das escolas 

públicas de São José dos Campos, Silva (2012) analisou que muito se tem cobrado dos 

professores para que se tenha uma educação de qualidade, porém não se disponibiliza recursos 

e materiais para tal fim. A sociedade transfere para a escola deveres que seriam das famílias. 

Os baixos salários e as salas de aula superlotadas são também fatores que desmotivam esses 

profissionais e os afastam das salas de aula. 
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Sampaio e Guimaraes (2009) analisaram escolas quanto à equidade do ensino para 

diferentes níveis de conhecimento dos alunos. Isso mostrou que o ensino público federal 

apresentou eficiência tão boa quanto o ensino privado para os melhores alunos. Já para o ensino 

público estadual, os melhores alunos são mais prejudicados que os alunos intermediários, cuja 

eficiência do ensino fica pouco acima da eficiência média. 

Alves e Mendes (2021) buscaram analisar a concepção de professores das escolas da 

educação básica e pública de um município do estado do Ceará, sobre as dificuldades em 

trabalhar em salas de aula superlotadas e utilizar as metodologias ativas e constataram que 

apesar de, a maioria ter informação e treinamento sobre o método ativo, a superlotação das salas 

é uma realidade que envolve fatores complexos e observa-se uma resistência ao novo, e por 

isso, além de conhecer os recursos e estratégias metodológicos inovadores, o desejo é um fator 

determinante para a transformação do ensino. 

Com o objetivo de conhecer as implicações da superlotação das salas de aulas no 

processo de ensino e aprendizagem, Wing (2021) concluiu que a motivação dos professores 

para ensinar é influenciada pelo número de alunos existentes em cada turma e a aprendizagem 

destes é bastante influenciada pela motivação do professor, bem como pela relação 

professor/aluno. E a superlotação das salas de aulas provoca o fracasso escolar dos alunos, o 

incumprimento das atividades escolares e a desatenção dos mesmos. 

Bizzo (2009) analisou em seu livro o contexto escolar e discutiu quais novos caminhos 

para o aperfeiçoamento do ensino de ciências destacando que a formação básica do professor, 

o compromisso com sua atualização permanente, a perspicácia com que apreende o modo de 

pensar dos alunos, esses sim, são elementos centrais que poderão conferir   uma 

qualidade superior ao ato de ensinar e de aprender. 
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3 METODOLOGIA 

 
 

Essa pesquisa é caracterizada dentro de uma abordagem qualitativa, que na concepção 

de Lüdke e André (1986), é a interpretação de um contexto, que visa a descoberta. Nesta 

investigação, optamos pelo estudo de caso, o qual busca retratar a realidade de forma completa 

e profunda, apresentar os diferentes e as vezes conflitantes pontos de vista numa situação social 

e, por fim, utilizar uma linguagem mais acessível que outros formatos de pesquisa. 

Com isso foi elaborado um questionário, aplicado aos professores de escolas públicas e 

privadas do município Santa Cruz do Piauí-PI, para coletar dados diversos sobre estes dois 

grupos. Este trabalho foi realizado em 2022. 

Santa Cruz do Piauí-PI é um município brasileiro do estado do Piauí. Localiza-se a uma 

latitude 07º11'07" sul e a uma longitude 41º46'03" oeste, estando a uma altitude de 190 metros. 

Possui uma área de 615,37 km² e cerca de 6.254 habitantes (IBGE, 2021). 

As escolas participantes são: uma da rede privada, (Escola A)que possui uma média de 

150 alunos e trabalha exclusivamente com ensino infantil e ensino fundamental; e outra de rede 

pública, a (Escola B), possui uma média de 180 alunos, e trabalha apenas com ensino 

fundamental (INEP, 2021). 

Participaram desta pesquisa 06 (seis) professores que atuam na educação em Ciências 

no Ensino Fundamental II de escolas públicas e privadas de Santa Cruz do Piauí. Os professores 

participantes possuem experiência no magistrado, de no mínimo 06 anos a mais de 22 anos de 

docência. Os critérios para a inclusão dos participantes foram: possuir formação acadêmica de 

ensino superior e atuar no ensino de Ciências no ensino fundamental II. 

A fim de investigar e caracterizar os fatores complicadores para o ensino de ciências, 

foram coletadas informações através de um questionário elaborado pelos pesquisadores 

especificamente para este estudo, (Apêndice B), o mesmo questionário foi aplicado para as 

diferentes escolas: uma da rede pública e a outra da rede privada. Com essa abordagem foi 

possível obter informações separadamente sobre a formação acadêmica, experiência 

profissional e as metodologias de ensino utilizadas em sala de aula por professores das 

respectivas escolas. Os dados produzidos foram analisados por meio da análise de conteúdo, 

conforme Bardin (2011). 



16 
 

 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSAO 

 
 

O ensino de Ciências é uma prática essencial, principalmente quando consideramos o 

ensino fundamental, porém, é de extrema importância debater sobre as dificuldades que 

emergem nesse campo de ensino. Cada vez mais observa-se a frustação advinda do ensino de 

ciências relatada pelos docentes, em que se baseia no fato de que os alunos buscam aprender 

cada vez menos, fato esse que se alia a problemas suplementares, como, infraestrutura, 

curriculum desatualizado, falta de material didático, salas superlotadas, entre diversos outros. 

Esse triste cenário é ainda mais preocupante quando comparamos uma escola de rede pública e 

uma escola de rede privada. 

Conforme mencionado anteriormente, esse trabalho resultou na análise de dados 

referente ao questionário aplicado aos professores do Ensino Fundamental II, das escolas da 

rede pública e privada do município de Santa Cruz do Piauí-PI. 

Em relação à idade dos partícipes, na rede pública de ensino, a maioria encontra-se entre 

20 e 25 anos (67%), acompanhada de uma parte (33%) entre 36 e 45 anos. Porém, na rede 

privada de ensino, 100% dos docentes encontram-se entre 26 e 35 anos de idade. Quanto a 

formação para a docência, todos os entrevistados possuem Licenciatura em Ciências 

Biológicas. Porém, em relação à formação continuada, em especial curso de pós-graduação, 

apenas 33% dos docentes da rede privada possuem curso de Pós-Graduação na área, enquanto 

todos os professores da rede pública têm formação em nível de Pós-Graduação lato sensu. As 

áreas citadas foram: Psicopedagogia, Clínica institucional, Metodologia de Ensino em Biologia 

e Química e Especialização em Ensino. Nenhum dos docentes da realidade pesquisada possui 

mestrado ou doutorado. 

Em relação ao tempo de docência, encontramos o seguinte resultado: 

Figura 01: Qual o seu tempo de docência no Ensino de Ciências (em anos)? 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

30 
 

 
28 

 
26 

 
24 

 
22 

   
20 

    
18 

    
16 

   
14 

   
12 

   
10 

   
8 

     
6 

        
4 

      
2 

      

0 

Rede Pública 
Professor 1 

 
Professor 2 

Rede Privada 
Professor 3 

 



17 
 

Diariamente Semanalmente 

Mensalmente Bimestralmente 

 

0% 

33% Rede 

Privada 
67% 67% 

Rede 

Pública 

Diariamente Semanalmente 

Mensalmente Bimestralmente 

 
0% 

 

33% 

 

 

 

Quanto ao tempo de serviço, identificamos que os professores da escola pública têm 

maior tempo de docência e experiência na educação em Ciências. 

Ao se tratar sobre o planejamento de ensino, encontramos os seguintes dados: 
 

Figura 02: Quando é realizado o planejamento das aulas? 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Quanto ao planejamento, 67% dos professores entrevistados na rede privada relatou que 

fazem o planejamento semanalmente e 33% fazem o planejamento mensal, enquanto que na 

rede pública 33% fazem o planejamento semanal e 67% fazem o planejamento mensal (Figura 

02). 

Ao serem indagados sobre os conteúdos que consideram ser importantes abordar no 

Ensino Fundamental, assim se posicionaram: 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

 
Quando foram indagados sobre as metodologias de ensino que costumam utilizar, assim 

responderam: 
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Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

 
Em relação aos conteúdos que consideram importantes a serem abordados no ensino 

fundamental II, os professores citaram: Meio ambiente, Corpo Humano, Sistema Solar, entre 

outros. Os docentes de ambas as escolas afirmaram associar as aulas teóricas com práticas de 

ensino e variam entre aula expositiva, aula dialogada e projetos. 

Muitos autores vêm reforçando a importância do uso de diferentes materiais para o 

ensino de Ciências e Biologia, tais como: atividades práticas, projetos de trabalhos, atividades 

extraclasse, jogos, feiras de ciências e atividades envolvendo escrita e leitura (SOUZA; 

FREITAS, 2016; BORGES; LIMA, 2007; HARTMANN; ZIMMERMANN, 2009). 

Essas metodologias escolhidas pelos professores são de suma importância, pois 

contribuem significativamente para despertar o interesse do aluno em relação à ciência e assim, 

compreender a disciplina como base para estudos posteriores. Um bom docente procura sempre 

ofertar a seus alunos uma boa aula, mesmo que de forma improvisada, no entanto, entende-se 

que para uma aula de qualidade é necessário que seja ofertado um espaço físico e materiais de 

qualidade. 

Quando os docentes foram indagados sobre os materiais didáticos e de apoio às aulas, 

todos responderam que a escola disponibiliza o material necessário para a sua prática, sendo 

um dado positivo em meio às necessidades profissionais para a garantia de um ensino de 

qualidade. Em relação aos materiais, assim responderam: 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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Uma das diferenças evidenciadas na pesquisa foram nos materiais de apoio 

disponibilizados por cada escola, apesar de ambas disponibilizarem o material, na escola 

privada os aspectos variedade e qualidade se sobressaem em comparação à escola pública, como 

descritos na Tabela 3. 

De acordo com Lima et al. (2010) “[...] o principal fator que leva as aulas de biologia a 

serem ministradas, na sua maioria, dentro das salas de aula é a escassez de outras ferramentas 

disponibilizadas pela escola.” Assim, o professor de Ciências e de outras disciplinas precisam 

contornar obstáculos físicos e administrativos da instituição escolar, bem como os desafios 

financeiros das intuições públicas para ministrarem aulas com qualidade. 

Quando foram indagados sobre a faixa etária dos alunos, assim responderam: 
 

 

Figura 03: Qual a faixa etária dos seus alunos? 
 

 

 
   

  

    

   

   

   

   

   

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

 

Identificamos, de acordo com o gráfico, que os alunos de escolas públicas estão em uma 

faixa etária maior do que os de escolas privadas. Este fato deve-se pelo índice de motivações 

diversas, como reprovação, infrequência, abandono e evasão escolar dos discentes ser maior 

entre as escolas públicas, segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(PNAD - 2019), que indica que, em 2019, 7% da população entre 15 e 17 anos estava fora da 

escola, evidenciando uma problemática social entre a faixa etária do público adolescente. 

Ainda sobre o perfil dos professores, perguntou-se sobre o ano/série que lecionavam, e 

assim responderam: 
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Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

 
Em relação aos anos/séries do ensino fundamental II que os docentes lecionam variam 

do 6° ao 9° ano (Tabela 4), demonstrando experiência nas diversas idades dos discentes. 

Os professores são muito cobrados pela melhoria da educação, mas devido a vários 

fatores externos à escola, o trabalho docente tem sido influenciado de forma negativa. As 

condições de trabalho proporcionadas não correspondem às necessidades da escola para o 

desenvolvimento de um trabalho de qualidade. 

60% dos professores no Brasil são obrigados a trabalhar em mais de uma escola, isso 

faz com que o país seja o pior no ranking de exclusividade de docente, o que prejudica a 

qualidade do ensino (VIEIRA, 2014). O real motivo por essa falta de exclusividade são os 

salários insuficientes e o baixo nível de professores em determinadas áreas. O que evidencia é 

que no Brasil professores acumulam horas de trabalho e se responsabilizam por mais turmas e 

essa carga horária exaustiva é a razão de muitos professores não se interessarem em 

especializações ou em mestrados e doutorados. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Tendo em vista os aspectos apresentados nessa pesquisa, observamos que, apesar de 

ambas escolas apresentarem professores capacitados, a escola privada tem uma maior vantagem 

em relação à estrutura física, com salas climatizadas, materiais didáticos variados e de 

qualidade, quantidades de alunos suficientes por salas, e que isso pode afetar diretamente na 

qualidade de ensino. 

Vale ressaltar que enquanto a escola pública depende de iniciativas do governo para o 

seu bom funcionamento, a escola privada consegue os materiais necessários por meio de 

recursos próprios. É preciso que cada um faça sua parte, escola, sociedade e principalmente o 

governo para que, assim formem cidadãos. 

Então, pode-se dizer que, as Metodologias Didáticas são recursos para inovar o 

ambiente escolar, pois elas proporcionam mudanças significativas para este processo, porém 

não basta somente o interesse do educador em mudar, mas sim todo o corpo escolar, pois neste 

processo não se caminha sozinho, é constante. 

Considerando que as metodologias didáticas utilizadas pelos docentes orientam todo o 

processo de aprendizagem e que a sua escolha está ligada ao sucesso da aprendizagem, conclui- 

se que ambas escolas tem um corpo docente capacitado, com professores experientes e com 

formação e especializações na área de ciências, porém a escola de rede privada tem um melhor 

ambiente e material didático, facilitando assim o trabalho do professor. 

De maneira geral, os dois grupos não podem ser efetivamente considerados distintos em 

relação à pratica docente, apenas por esta única diferença, uma vez que se trata de um fenômeno 

complexo, envolvendo múltiplos aspectos. 
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APÊNDICES 



 

 
 

APÊNDICE A: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

 
 



 

 

 
 

 



 

 

 
 

 



 

APÊNDICE B – QUESTIONARIO 
 

A PRÁTICA DO PROFESSOR DE CIÊNCIAS NAS ESCOLAS: UM ESTUDO 

COMPARATIVO ENTRE ESCOLAS PÚBLICAS E PRIVADAS NO MUNICÍPIO 

DE SANTA CRUZ DO PIAUÍ-PI 

 

 

1ª – PARTE: CARACTERIZAÇÃO DO RESPONDENTE 

 

Nome do Participante: 

 

Instituição de ensino que trabalha: 

 

Idade: menos de 20 ( ) 20 a 25 ( ) 26 a 35 ( ) 36 a 45 ( ) 46 a 50 ( ) 

mais de 50 anos ( ) 

 

2ª – PARTE 

 

Possui licenciatura em Ciências Biológicas? Sim ( ) Não ( ) 

 

Possui curso de Pós Graduação? Sim ( ) Não ( ) 

 

Caso sim, qual o tipo de Pós graduação: 

 

Qual o seu tempo no magistério (em anos)? 

 

Qual o seu tempo de docência no ensino de Ciências (em anos)? 

 

Quando é realizado o planejamento das aulas? 
 

Diariamente ( ) Semanalmente ( ) Mensalmente ( ) Bimestral (  ) 

 

Quais os conteúdos você considera mais importantes a serem cobrados no ensino 

fundamental II? 

 

Qual(is) tipo(os) de metodologia(as) você costuma utilizar? 

 

Na escola que você leciona possui material didático? Sim ( ) Não ( ) 



 

 

 

Caso afirmativo, quais os materiais didáticos disponíveis na escola? 

 

Qual a faixa etária dos seus alunos? 

 

Em qual ano do Ensino Fundamental você leciona? 
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TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO NA BASE DE DADOS DA 

BIBLIOTECA 

 
 

1. Identificação do material bibliográfico: 

[X ]Monografia [ ]TCC Artigo  

Outro: ____________________________________________________________ 

 

2. Identificação do Trabalho Científico: 

Curso de Graduação: Ciências Biológicas  

 

Autor(a): Sarah Jéssica Sousa Ferreira 

 

Orientador (a): Prof. Dra. Patricia da Cunha Gonzaga Silva 

 Instituição: Universidade Federal do Piauí -UFPI  
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Instituição: Universidade Federal do Piauí – UFPI  
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Instituição: Universidade Federal do Piauí – UFPI  

Membro da banca: Prof. Me. Luiz Eduardo das Neves Silva 

Instituição: Universidade Federal do Piauí – UFPI  

 

 

Título do trabalho: A PRÁTICA DO PROFESSOR DE CIÊNCIAS: UM ESTUDO 
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SANTA CRUZ DO PIAUÍ-PI 
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3. Informações de acesso ao documento no formato eletrônico: 

Liberação para publicação: 
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TERMO DE AUTORIZAÇÃO 

 
 

Considerando a portaria nº 360, de 18 de maio de 2022 que dispõe em seu Art. 1º sobre a 

conversão do acervo acadêmico das instituições de educação superior - IES, pertencentes ao 

sistema federal de ensino, para o meio digital, autorizo a Universidade Federal do Piauí - 

UFPI, a disponibilizar gratuitamente sem ressarcimento dos direitos autorais, o texto 
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